PROJETO DE LEI Nº  879, DE 2009

Dá denominação ao estabelecimento de Ensino que especifica

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dinorath do Valle”, a Escola Estadual do Jardim São Marcos, em São José do Rio Preto.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação
JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa denominar Dinorath do Valle, a Escola Estadual do Jardim São Marcos, no Município de São José do Rio Preto.

Nascida em Itápolis, a 10 de julho de 1926, Dinorath foi educadora, escritora, jornalista, historiadora e promotora cultural. Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, em 10 de julho de 1926, filha de Domingos Alves do Valle (comerciário) e Ercília Gagliardi do Valle (dona de casa). 

Mudou-se para São José do Rio Preto em setembro do mesmo ano, com apenas 2 meses de idade. Formou-se professora secundária em dezembro de 1944 pelo Colégio Santo André. Foi casada (divorciada em 1983) com o também jornalista Eduardo Kuyumjian com quem teve 3 filhos: Minas Kuyumjian Neto (escritor e jornalista), Luiz Alberto Kuyumjian (eng. agrônomo) e Moema do Valle Kuyumjian (artista gráfica). E os netos: Daniel, Pedro e Débora.

Em 1948 foi nomeada professora efetiva por concurso de duas cadeiras: Desenho Pedagógico e Desenho Geométrico, no ensino médio oficial do Estado de S. Paulo, lecionando nos seguintes estabelecimentos de ensino: Grupo Escolar Ezequiel Ramos, Ateneu Riopretano, Escola Normal de Mirassol, Ginásio Estadual de Tanabi e Colégio Estadual Alberto Andaló de São  José do Rio Preto. Em 1951 ingressou na então Escola Estadual de Segundo Grau Monsenhor Gonçalves, onde lecionou até se aposentar em 1981.

Ministrou cursos do MEC em 12 cidades brasileiras, assim como, cursos do Serviço de Expansão Cultural da Secretaria de Educação do Estado de S. Paulo e cursos de Arte Infanto- Juvenil em 8 cidades da Região pelo Conselho Estadual de Cultura.

De 1970 a 1980 foi orientadora pedagógica da Escola de Excepcionais (APAE) de São José do Rio Preto. Autora de pesquisas de linguagem infantil, publicadas durante 4 anos na seção pedagógica “Criança, Escola, Mestre”, nos jornais Diário da Região e Folha de Rio Preto.

Dirigiu por 30 anos a Casa de Cultura de São José do Rio Preto, entidade municipal que organizou em 1968 e hoje leva  seu nome. Idealizou o Museu Histórico Municipal e a Hemeroteca, que reúne importante acervo da imprensa rio-pretense e região desde o século 19, entre outras publicações antigas.

Incentivou e descobriu artistas, criou e promoveu os salões de Arte Juvenil, Folclore, Futebol, Arte e Comunicação entre outros. Fundou a Escolinha Muncipal de Arte Infanto-Juvenil e o Festival Nacional de Teatro Amador. Em 1988 desenhou o troféu “São José Risonho”, peça esculpida em bronze correspondentes ao prêmio do atual Festival Internacional de Teatro aos grupos participantes.

Jornalista profissionalizada em 1950, foi presidente da Seccional do Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo, escrevendo em todos os jornais de São José do Rio Preto de seu tempo. Sua página semanal, no Diário da Região, foi publicada até sua morte.

Aos 17 anos de idade, Dinorath descobre a literatura e ganha seu primeiro prêmio literário na Rádio Rio Preto. Durante seis anos, na década de 50, escreveu crônicas diárias para a Rádio Independência e para o jornal A Notícia de São José do Rio Preto. 

Desde o início, sua produção literária destacou-se em concursos, recebendo prêmios de repercussão nacional e internacional, entre eles, o “Prêmio Casa de Las Américas – Literatura Brasileira”, Havana, em 1982.

Dinorath também se dedicou à sétima arte, notadamente como roteirista, diretora e co-autora de argumentos para curtas-metragem em co-autoria com o cineasta baiano Fernando Belens, merecendo destaque aqui todos os prêmios que conquistou ao longo da vida. 

PREMIOS LITERÁRIOS:

1945 – 2º lugar no Concurso de Crônicas da Rádio Rio Preto;

1968 e 1969 – Prêmio de crônicas no 2º e 3º Festival de Literatura dos Povos de

Língua Portuguesa, em Teresópolis (Julgamento da Academia Brasileira de Letras);

1966 – 2º lugar Prêmio Golondrina, contos, Concurso Literário promovido pelo

CentroAsturiano e Prensa Hispano-Brasileira, em S. Paulo;

1968 – 1º lugar Prêmio Autor Estreante no 2º Concurso Nacional de Contos de

Curitiba;

1970 – Mensão Honrosa, romance “Os Pronomes”, no 4º Concurso Nacional

Walmap, RJ;

1970 – Mensão Honrosa – conto “Margarida no Castelo”, IVº Jogos Florais Lusobrasileiros, da CUF, Barreiro – Portugal;

1971 – Prêmio Governador do Estado de São Paulo – contos Gurufim (publicado

pela Editora Artenova em 1976 com o título O Vestido Amarelo);

1972 – 2º lugar categoria geral – Concurso Nacional de Contos de Curitiba;

1975 – 2º Lugar, contos “Idade da Cobra Lascada”, Concurso Nacional de Literatura

do Estado de Goiás - Caixa Econômica Federal de Goiás;

1976 – Mensão Honrosa, conto “Os Objetos”, 1º Concurso Nacional de Contos

Eróticos da revista Status, São Paulo;

1980 – Mensão Honrosa, conto “João da Moita”, IIº Concurso Nacional de Contos

Inácio Loyola Brandão, Araraquara; e

1982 – Prêmio Casa de Las Américas, romance “Pau Brasil”, Havana – Cuba.

PUBLICAÇÕES:

Didáticos

Desenho Pedagógico – Animais. São Paulo, Editora Nobel, 1961;

Arte Infantil na Escola Primária. São Paulo, Editora Clássico-Científica,1961;

Desenho Decorativo e Ornamental. São Paulo, Editora Nobel, 1963; e

Desenho Pedagógico – Figura Humana. São Paulo, Editora Nobel, 1965.

Contos

O Vestido Amarelo. Rio de Janeiro, Editora Artenova, 1976

Idade da Cobra Lascada. São Paulo, Editora Prelo, 1982

Contos publicados em antologias:

Margarida no Castelo, in Antologia dos Premiados, 1970. Barreiro, Portugal;

Os Objetos in 60 Contos eróticos, 1977. São Paulo SP.;

 MangaManga, in Criança Brinca, não Brinca?, 1979 São Paulo SP;

João da Moita in Antologia dos Premiados, 1981. Araraquara SP; e

Canguçu (traduzido para o Inglês) in Antologia de Contos, Urban Voices Short

Stories from Brazil, 1999. Texas, Estados Unidos.

Contos publicados em periódicos:

Suplemento Literário de O. Estado de S. Paulo; Prensa Hispana-Brasileira; Jornal

da Tarde; Revistas Planeta; Ficção; Cláudia; Nova; Status; Visão.

Novela

Enigmalião. São Paulo, Editora Hucitec, 1980.

Romance

Pau-Brasil, coleção prêmio Casa de Las Américas, 1984; e

Edição Brasileira, 1985, publicado no Brasil, São Paulo, pela Editora Hucitec

Infanto-juvenil

Totó Piruleta e o Menino do Povo, São Paulo, Criar Edições, 1986;

Memórias da Menina do Povo, São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1985; e

Dias Verdes. São Paulo, Editora Scipione, 1988, 1997.

História

História de Rio Preto para Crianças, Edição da Câmara Municipal de S. J. do Rio

Preto, 1969;

Monumento à Vida, Sociedade Beneficiência Portuguesa de Rio Preto e Hospital

Infante D. Henrique, 1997 (co-autoria Walter do Valle); e

Jornais de Rio Preto de 1903 a 1994,  São José do Rio Preto, A Notícia e Curso e

Colégio Anglo, 1994.

Organização de manuscritos

Memórias de São José do Rio Preto desde 1919, São José do Rio Preto, Oswaldo

Tonello, 1998.

PRÊMIOS DE CINEMA:

RG-Zero, prêmio Comunicação – 3º Festival de Cinema do Recife 1975

Experiência I, 1976, Prêmio Fotoptica – Jornada Nordestina de Cinema, Salvador-

BA, 1976;

Crianças do Morro da Sereia, 1976, 2º lugar no Festival Nacional de Curta Metragem

de Niteroi, 1976;

A Cartilha, 1977, melhor filme popular no Festival de Cinema em Super 8 de Recife/

PE, 1978;

Crianças do Mundo Novo, 1979, prêmio de produção da Fundação Cultural do

Estado da Bahia – Salavador/BA, 1980;

Fibra, 1986, prêmio Especial do Júri - Festival de Gramado, 1986;

Heteros a Comédia, 1994: 

prêmio Rockffeler, Melhor Roteiro – EUA1991;

Melhor Filme do Festival de Cinema de Houston - Charleston 1994; 

prêmio especial do júri para Roteiro – Festival de Vancouver , Canadá 1994;

Pixaim, 2000, Melhor Filme do Júri da UNESCO no Festival do Maranhão, São

Luiz, 2000; 

Melhor Atriz para Rita Assemany nos Festivais de Brasília e da Amazônia, 2001;

Pau-Brasil, longa-metragem, 2001, roteiro baseado no romance homônimo premiado

em Cuba, selecionado para o Laboratório de Roteiros Sundance Rio/Filmes em

1998 e pelo Instituto Dragão do Mar em 1996. 

Em 2006, o roteiro conquistou o prêmio Agnaldo Siri Azevedo, no Concurso para obras audiovisuais 2004/2005, promovido pela Secretaria de Cultura da Bahia.

Ansiosa por conhecimento, autodidata, sua marca foi o trabalho, a liberdade e a paixão pelos livros, destacando a história de Rio Preto e região para todo o Estado de São Paulo e nosso País.

Nossa homenageada faleceu em São José do Rio Preto, no dia 1º de Maio de 2004.

A trajetória profissional e artística de Dinorath nos leva a sugerir, portanto, por meio desta propositura, que sua memória fique gravada na Escola Estadual do Jardim São Marcos, em São José do Rio Preto.

Por todo exposto, apresentamos o presente projeto visando prestar esta merecida homenagem a Dinorath do Valle, dando seu honrado nome a uma unidade de ensino localizada no município do qual tanto se orgulhava.

Sala das Sessões, em 25/9/2009

a) Vaz de Lima - PSDB


